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Identificação

animais serpentiformes

serpentes

Profilaxia e primeiros socorros
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Ordem Squamata

• Lagartos e ofídios (= cobras, serpentes)

• Grupo mais recente e diversificado

• 95% de todos os répteis atuais
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Squamata: Subordem 

Sauria:
• Lagartos, lagartixas, iguanas, camaleões

• Habitam regiões quentes e áridas. Hábitos terrícolas, 

fossórios, aquáticos, arborícolas e planadores

• 4 membros (em alguns grupos podem ser reduzidos 

como na cobra de vidro com perda secundária dos 

membros

• Olhos com pálpebras móveis, boa visão diurna 

Ouvidos externos (audição

não muito importante)



Squamata: Subordem 

Serpentes
• Desprovidas de membros, cintura pélvica e 

escapular (vestígios em pítons, jibóias)

• Numerosas vértebras mais curtas e largas

• Córnea permanentemente protegida por uma 

escama modificada transparente

• Visão deficiente, mobilidade reduzida do olho

• Não possuem ouvido externo ou membrana 
timpânica – ouvido interno

• Quimiorrecepção

• Pele coberta por escamas

• Movimentação por ondulações laterais, retilinear e 
movimento em Concertina



Características Gerais

• Olfato – Língua bifurcada nas cobras e maioria dos 

lagartos, transporta informações químicas para o 

órgão de Jacobson



• Sistema de músculos e ossos projetam as presas 

quando a boca se abre

• As presas penetram na vítima e a peçonha é 

injetada

• 1/3 das serpentes são peçonhentas

Squamata: Subordem 

Serpentes



Identificação: animais serpentiformes



UrutuJararaca verde
Cobra cega

Peixe cobra
Mussum

Piramboia

Annelida



http://portal.naynneto.com.br

UrutuJararaca verde

Peixe cobra
Mussum

Piramboia

Anfíbio ápodes encontrados tanto em meio terrestre 

(subterrâneos) como aquático (lagoas). 



Tartaruga de pente

http://www.efecade.com.br

UrutuJararaca verde
Cobra de vidroCobra de duas cabeças

Réptil / lagarto ápode



http://farm6.static.flickr.com

Réptil / lagarto ápode no Brasil pertencem ao gênero  Amphisbaena

“mães de saúva” predadores dos besouros (no geral, da família 

Staphylinidae)

Squamata: 

Subordem Sauria:



UrutuJararaca verdeCobra cega

 Conhecido também como 
Muçum ou Moréia ou Piramboia

 Nadadeiras atrofiadas e 
Presença de fenda branquial 
única 

Peixe ósseo



CLASSIFICAÇÃO BASEADA EM ASPECTOS 

DA DENTIÇÃO DAS SERPENTES

DIVIDIDAS EM QUATRO SÉRIES

AGLIFODONTES                       OPISTOGLIFODONTES

PROTEROGLIFODONTES            SOLENOTODONTES



http://image.slidesharecdn.com/



1. AGLIFODONTE

2. OPISTOGLIFODONTE

3. PROTEROGLIFODONTE

4. SOLENOTODONTE
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AGLIFODONTES 

sem presas* ; muitos dentes, semelhantes entre si 

OPISTOGLIFODONTES

2 presas sulcadas, na parte posterior da boca

PROTEROGLIFODONTES

2 presas sulcadas, na parte anterior da boca

SOLENOTODONTES

2 presas canaliculadas, na parte anterior da boca

* PRESAS = DENTES MAIORES, DIFERENCIADOS, LIGADOS A GLÂNDULA DE VENENO



http://cobrasvenenosas.com



http://www.herpetofauna.com.br/Micrurus_hemprichii2.jpg



AGLIFODONTES

Ou ÁGLIFCAS

SUCURIS / JIBÓIAS ( ANACONDA; PÍTON )

NÃO  VENENOSAS

MATAM  POR  CONSTRIÇÃO / ASFIXIA

( sucuri amarela )

“Quebra-molas matogrossense”





AGLIFODONTES



AGLIFODONTES



OPISTOGLIFODONTES

ACIDENTES  MUITO  RAROS

ÚTIL :  MUÇURANA (ofiófaga)

COBRA-CIPÓ / FALSAS CORAIS

( Muçurana )

( Falsa coral )



PROTEROGLIFODONTES

NAJAS : com forte veneno/perigosas !

agressivas; algumas são ‘cuspideiras’

CORAIS VERDADEIRAS (BR): com

forte veneno; noturnas, no geral não

agressivas, raramente picam humanos

=> sem fossetas loreais na cabeça !

Micrurus sp.



Jararaca Jararacuçu

http://dreyfus.ib.usp.brhttp://4.bp.blogspot.com

Micrurus frontalis Micrurus corallinus

• 1% dos acidentes ofídicos.

• Corais verdadeiras



http://bioramablog.files.wordpress.com



SOLENOTODONTES

JARARACAS

( Bothrops )

SURUCUCUS

( Lachesis )

CASCAVÉIS

( Crotalus )

99 %  dos acidentes 

ofídicos registrados 

no Brasil 



SOLENOTODONTES Bothrops JARARACAS

Cauda  lisa,  geralmente  curta, com  duas  fossetas  loreais;

Ação  do  veneno:  proteolítica (necrosante) / coagulante 
(incoagulável);

Sintomas: inchaço – ferida – edema - necrose  no  local  da  picada

[+ eventuais  hemorragias]

Não  aplicar  torniquete / garrote !!!

Soro: anti-botrópico ou anti botrópico/laquético

89% dos acidentes ofídicos no país

Urutu, cotiara, caiçaca, jararaca, jararacuçu, urutu, jararaca-ilhoa e 
várias outras afins),



http://upload.wikimedia.org

Jararaca nariguda

http://www.fiocruz.br

UrutuB. pubescens

Jararaca verdadeira Jararaca verdadeira



http://chc.cienciahoje.uol.com.br

Jararaca nariguda

http://www.venomousreptiles.org

UrutuB. pubescensJararaca verdadeira

Jararacuçu Cotiara



http://www.luar.dcc.ufmg.br

Jararaca nariguda

http://www.herpetofauna.com.br

Urutu

B. pubescens Cotiarinha



http://www.herpetofauna.com.br

Jararaca nariguda

http://www.herpetofauna.com.br

Urutu



http://www.brasil247.com

Jararaca nariguda

http://resgate2005.tripod.com

Jararaca ilhoa B. pauloensis



Tartaruga de pente

http://www.herpetofauna.com.br http://www.herpetofauna.com.br

Urutu

Caiçaca Jararaca verde



Tartaruga de pente

http://www.herpetofauna.com.br http://www.herpetofauna.com.br

UrutuCaiçaca

B. matogrossensis
Boca de sapo Comboia



Tartaruga de pente

http://www.herpetofauna.com.br http://www.snakesandstuff.com

UrutuCaiçacaBoca de sapo Comboia

Bothrops brazili Jararaca da seca



Tartaruga de pente

http://herpeto.org http://www.luar.dcc.ufmg.br

UrutuCaiçacaBoca de sapo Comboia

Bothrops leucurus Bothrops fonsecai



AÇÃO PROTEOLÍTICA

Formação de bolhas

Efeito vasculotóxico



AÇÃO PROTEOLÍTICA

Inchaço / edema

Gangrena em membro inferior 

ao qual foi aplicado torniquete



• Ação proteolítica.

• Ação coagulante.

• Ação hemorrágica.

http://cobrasvenenosas.com



http://www.portaltri.com.br



SOLENOTODONTES LACHESIS SURUCUCUS

CAUDA  COM  ESCAMAS  ERIÇADAS ;

COM  DUAS  FOSSETAS  LOREAIS ;

AÇÃO  DO  VENENO :  PROTEOLÍTICA / COAGULANTE ;

SINTOMAS : INCHAÇO – FERIDA – EDEMA - NECROSE  NO  

LOCAL  DA  PICADA [ + HEMORRAGIAS EVENTUAIS ] 

NÃO  APLICAR  TORNIQUETE / GARROTE !!!

Ocorrem apenas na área de Mata Atlântica da região Nordeste e em 
toda a região Norte. A surucucu pico-de-jaca (L. muta) é considerada 
a maior cobra venenosa e perigosa da América do Sul.

SORO : ANTI-LAQUÉTICO ou ANTI BOTRÓPICO/LAQUÉTICO



http://www.fiocruz.br



http://s02.video.glbimg.com



http://s2.glbimg.com

• 1% dos acidentes ofídicos.

• Lachesis muta.



SOLENOTODONTES CROTALUS CASCAVÉIS

CAUDA COM TÍPICO GUIZO OU CHOCALHO ;

COM DUAS FOSSETAS LOREAIS ;

AÇÃO DO VENENO : NEUROTÓXICA / HEMOLÍTICA
(destruição dos glóbulos vermelhos do sangue) ;

SINTOMAS : REAÇÃO DISCRETA NO LOCAL DA PICADA /
“CARA DE BÊBADO” / URINA ESCURA-ESCASSA / PARALISIA
DOS RINS / MORTE POR INSUFICIÊNCIA RENAL AGUDA

SORO : ANTI-CROTÁLICO OU POLIVALENTE



Jararacuçu

http://www.southwesternherp.comhttp://www.megatopico.com

• 9% dos acidentes ofídicos - cascavéis

• Bem menos numerosos que acidentes por jararacas, mas com o 
mais alto índice de óbitos humanos.





http://www.medicina.ufmg.br

• Ação neurotóxica  facies
miastênica/facies neurotoxica
(cara-de-bêbado). Dificuldade 
para abrir os olhos leva o 
paciente a franzir a testa, visão 
turva –dupla, ansiedade

• Ação miotóxica - lesões de 
fibras musculares esqueléticas 

• Ação coagulante.



http://itg.content-e.euhttp://www.medicina.ufmg.br



http://3.bp.blogspot.com

Ação miotóxica Destruição 
mioglobina  Urina escura 
Insuficiência renal  Morte.

Monitoramento da atividade renal através do

volume e da coloração da urina do paciente



CORAIS VERDADEIRAS (Micrurus)

ACIDENTES MUITO ESPORÁDICOS (1%) E, NO GERAL,

DEVIDOS AO MANUSEIO INAPROPRIADO DA COBRA

POR HUMANOS, IRRITANDO O ANIMAL E/OU DANDO A

ELE MUITAS FACILIDADES PARA QUE PIQUE.

Ação do veneno do tipo neurotóxica, causando

inicialmente cara de bêbado. Em certos casos, o

quadro evolui desfavoravelmente se não for

ministrado o soro anti-elapídico e o paciente

(principalmente crianças) pode vir a morrer devido a

paralisia respiratória.



• Ação neurotóxica Fácies miastênica
(cara-de-bêbado) + dificuldade para 
deglutição e respiração.

• Casos muito graves (raros) Morte por 
asfixia.

http://s3.amazonaws.com/



PERIGOSA
NÃO 

PERIGOSA

CABEÇA triangular arredondada

OLHOS pupila vertical pupila arredondada

ESCAMAS irregulares/

eriçadas
planas

CAUDA afina rapidamente afina gradativamente

PICADA
2 marcas profundas

orifícios pequenos e 

iguais

ATENÇÃO !



Epidemiologia dos acidentes ofídicos nos 

últimos 100 anos no Brasil: uma revisão.

Snake bite epidemiology in the last 100 years in Brazil: a review

Rosany Bochner 

Claudio J. Struchiner

Vital Brazil / 1901 – relato pioneiro sobre número de óbitos devidos a acidentes

ofídicos em São Paulo, relativo aos anos de 1897-1899-1900 (total = 255). Nesse

ano, inicia a distribuição dos soros e ressalta a importância deles no tratamento.

2003

Com base em trinta artigos relativos ao assunto publicados no período de 1901 e

2000, usados como fonte de subsídios na revisão, os autores verificaram que :

1) as jararacas são as cobras que causam maior número de acidentes, o que está

em plena conformidade com a ampla distribuição e abundância delas no País;

2) as pessoas mais picadas são do sexo masculino, com 15 a 49 anos de idade, no

geral da zona rural e os locais mais atingidos (75%) são os membros inferiores.

As porcentagens de letalidade foram: cascavéis > jararacas/surucucus > outras.

www.fiocruz.br/sinitox/2003/cadernos3.pdf

Obs: ao longo do período, o uso do garrote/torniquete revelou-se bastante comum !



• Identificar postos de saúde e 
hospitais que possuem soro.

• Proteger mãos, braços, pés e pernas.

• Ficar atento à vegetação (jararaca 
verde ou ouricana).

• Não colocar a mão em buracos 
(surucucu).

• Evitar margens de rio e lagos 
(cotiara)

• Manter terrenos sem mato alto e sem 
restos de material de construção.



• Capturar, matar e levar a serpente, para 
identificação.

• Retirar anéis e braceletes.

•Lave o local da picada apenas com água ou com 
água e sabão

• Se possível, mantenha a vítima deitada em 
repouso, com membro atingido levantado.

• Anotar evolução dos sintomas.

• Procurar atendimento imediatamente (<3 horas 
após picada).

• Ofereça água para a pessoa beber

• Único remédio recomendado é analgésico.



1) Por que, entre tantas cobras venenosas existentes,

pouquíssimas têm o hábito de ‘cuspir’ veneno?

2) Qual é a relação entre a proibição da ‘queimada’ da cana (alvo

de intensa polêmica atual) e as cobras ?

3) Existe muitas crendices/mitos associados aos acidentes ofídicos

envolvendo humanos. A indicação aos acidentados de ingerir

creolina, querosene ou pinga para “combater o veneno”

constitui um desses procedimentos, não só considerado inócuo

como, por vezes, muito perigoso. Explique.

DISCUSSÃO  FINAL


